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RESUMO
O Serviço Social enquanto profissão investigativa coloca o uso da pesquisa como essencial para construir respostas que atendam as demandas da sociedade, sabendo da dimensão social alcançada por tais resultados destacamos a relevância da disciplina Pesquisa em Serviço Social que se preocupa com uma formação de qualidade na graduação em Serviço Social. Nosso objetivo compreender e refletir sobre a forma que se pesquisa, buscando uma produção de conhecimento aliada à ética e ao compromisso em disseminar informações pautadas na cientificidade. Como a disciplina Pesquisa antecede os períodos de estágio e nos prepara para a realização de pesquisas, no seu planejamento através de um projeto, na formatação de trabalhos científicos, sua instrumentalidade e sua proporção ética aplicada em seres humanos, assim como na correta forma de analisar e tratar os dados de uma pesquisa, a disciplina mostra como a pesquisa está presente no nosso cotidiano pois, dessa forma, Bourguinon (2005) trata a pesquisa como parte da natureza humana e como condição ontológica presente nas intenções e ações humanas. Deste modo, este trabalho tem como objetivo socializar experiências realizadas na disciplina para melhor rendimento dos discentes de serviço social da Universidade Federal da Paraíba e proporcionar o conhecimento quanto ao diferencial dado na aplicabilidade das aulas, visto que no conteúdo da mesma a metodologia utilizada pela professora tenta inová-la ao máximo, sem desvirtuar-se do conteúdo. Dessa forma procurou-se diferenciar do método tradicional, tendo como resultado um melhor índice de aprendizagem pelos discentes, bem como maior assiduidade por parte dos mesmos.
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INOTRODUÇÂO 
O Projeto de monitoria surge da necessidade de reforçar a formação profissional de Bacharéis em Serviço Social que tem como um desafio repensar a formação profissional em tempos de novas demandas e investimentos, particularmente no que se refere à prática do ensino, num momento de expansão do mercado de trabalho do assistente social, principalmente do ensino publico e privado nas Universidades e Faculdades. E o Serviço Social encontra-se demandado e desafiado a refletir as profundas e significativas alterações que estão ocorrendo na universidade, com o intuito de compreender que as estratégias que vêm sendo operadas no interior das universidades estão associadas à própria dinâmica inerente da crise vivida pela sociedade capitalista neste início de século. Considerando a expansão da profissão, particularmente na atividade acadêmica, e as novas configurações da questão social que reforçam a necessidade de um curso que proporcione condições facilitadoras ao desenvolvimento de aptidões, habilidades e potencialidades necessárias à formação acadêmica e a articulação ensino/pesquisa e extensão. 

E, procuramos atender a orientação da Política Nacional de Educação Superior, através do Conselho Nacional de Educação (CNE) e nesta orientação do currículo de Serviço Social, que nas suas diretrizes, reafirma a condição da profissão primar pela qualidade acadêmica, sustentada pela teoria social crítica, tendo o pluralismo como valor a ser preservado, nos desperta para a renovação profissional tendo por base as transformações societárias da atualidade.

E, nas diretrizes curriculares do curso estão presentes as preocupações com o ensino do trabalho e com a intervenção, o que implica na formação de um perfil profissional apto para o trabalho social, devido ao fato do Serviço Social ser uma profissão tradicionalmente caracterizada pela intervenção prática e tendo o privilégio de estar em contato direto com a vida cotidiana da população, principalmente a mais pobre e excluída da sociedade, nos coloca a necessidade de melhor sistematizar os conhecimentos adquiridos ao longo dos anos vivencias. 
Processo possibilitado ao longo da disciplina que, com discussões e revisões nos aspectos teóricos, históricos e metodológicos da disciplina Pesquisa em Serviço Social, vem contribuir para a compreensão dos problemas e desafios com os quais o professor/pesquisador se defronta no universo da reprodução da vida social.

METODOLOGIA 
A disciplina PESQUISA EM SERVIÇO SOCIAL tem como conteúdo básico as Características da Ciência e das Ciências Sociais, o Planejamento de pesquisa, sua classificação e conceitos introdutórios à pesquisa: problemas, variáveis, definições, métodos de coleta de dados, técnicas de análise e apresentação de dados. E como objetivo reforçar a instrumentalização teórico-prática de agentes sociais fortalecendo a capacitação, particularmente, de alunos e assistentes sociais supervisores de campo de Estágio, no tocante a compreensão da realidade e a utilização de instrumentos técnicos operativos facilitadores da pesquisa e do agir profissional.

Para o desenvolvimento desse conteúdo inicialmente promovemos discussões sobre a dimensão constitutiva do desempenho técnico-operativo de profissionais que lidam ou pretendem lidar com questões sociais, articulando os elementos fundamentais do seu agir, dando prioridade a questão da instrumentalização. E para empreender um processo discursivo acerca da importância da utilização adequada dos instrumentos face aos distintos modelos de práticas e objetos com os quais trabalham os profissionais, focalizamos a utilização do instrumental face as especificidade da clientela atendida e aos objetivos institucionais e profissionais pretendidos. Para possibilitar uma discussão e ampliação das formas de utilização dos instrumentos e sua adequação as situações e áreas específicas, conduzimos um melhor aperfeiçoamento.

E como as atividades pertinentes ao exercício da monitoria estarão em consonância com a Resolução 02/96 do CONSEPE, que dispõe em seu artigo 12 e 13 sobre as atribuições do monitor e do professor orientador, respectivamente, a preparação do monitor se deu no decorrer do processo de ensino obedecendo às exigências do conteúdo programático, baseado no que está preconizado no Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social.
Utilizaremos os seguintes procedimentos: reuniões de planejamento e discussão do conteúdo e da metodologia para a determinação dos participantes para o desenvolvimento das ações de apreensão dos conteúdos, avaliação e apresentação de propostas de intervenção e da prática em sala de aula. E no desenvolvimento do curso utilizamos aulas expositivas, estudos de textos, dramatizações, oficinas de trabalho, dinâmica de grupos, treinamento e apresentação de trabalhos práticos que possam ajudar na fixação dos conteúdos teóricos. Utilizamos, ainda, distintos modelos de abordagens e práticas sociais, nas quais os profissionais recorrem à instrumentalidade.
A presença de monitores na disciplina Pesquisa em Serviço Social, que é densa no conteúdo e no grande número de alunos, vem possibilitando a otimização dos horários das aulas com um maior aproveitamento da turma, a medida que intensifica a intermediação da relação professor/aluno e possibilita um maior diálogo entre estudantes/monitores/professores mesmo que possam ocupar posições diferenciadas na sala de aula, ajudam na comunicação e interatividade, que resulta num maior aproveitamento do conhecimento proposto na disciplina e uma inovação dos recursos didático-pedagógicos, colocando os alunos como sujeitos da própria formação intelectual, quando estes participam mais diretamente das atividades da sala de aula.
Dessa forma o projeto de monitoria tem possibilitado introduzir o aluno nos principais temas que compõem a ciência, sua natureza, suas teorias, suas leis e métodos e processos de investigação. Um processo de aprendizagem que exige do pesquisador criatividade, disciplina, organização e modéstia, baseando-se no confronto permanente entre o possível e o impossível, entre o conhecimento e a ignorância (GOLDENBERG, 2000, p13).
Pela experiência do decorrer da disciplina, o professor com os monitores, sentiram a necessidade de intensificar o processo de aprendizagem dos alunos na disciplina, considerando que a disciplina é de suma importância na formação do Assistente Social hoje, Sendo muito densa no conteúdo e com grande número de alunos, e ainda do curso noturno. constatamos que um fator fundamental no aproveitamento do conteúdo era o desenvolvimento da participação em sala de aula, intensificando a leitura, a escrita e a comunicação já que, no momento de hoje, a comunicação e a informatização tornou-se um importante recurso do saber e um recurso fundamental na formação acadêmica. A partir desta realidade tentamos incrementar a disciplina com instrumentos mais modernos, como: filmes, documentários, músicas, textos online, etc, para dinamizar as aulas. Também articulamos as aulas expositivas com atividades práticas e lúdicas, desenvolvidas em sala de aula e em casa. Estimulamos os alunos fazerem uso do computador e da Internet, particularmente de Site científico e voltados para a pesquisa. Mostramos as possibilidades de novos instrumentos de registro e de levantamento de dados, como: a fotografia, a filmagem, a música, importantes para a área de serviço social.

Fundamental também nesse processo foi a preparação do monitor no decorrer do processo de ensino obedecendo às exigências do conteúdo programático, baseado no que está preconizado no Projeto Político Pedagógico do Curso de Serviço Social.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Esta constatação nos levou a sistematização de uma proposta voltada para melhorar a capacitação de alunos de serviço social e até de profissionais prestadores diretos de serviços, que lidam diretamente com o público, oferecendo conhecimentos e habilidades específicas, que possibilitem melhoria na qualidade dos serviços prestados, que resultem em ações mais adequadas aos novos padrões de exigências dos cidadãos engajados numa conjuntura complexa, de mundialização mais intensa.
Considerando que as mudanças macrosocietárias ocorridas nas ultimas décadas deram lugar ao surgimento de novas demandas que vêem imprimindo a adoção de padrões de conduta dentro de novos princípios éticos, conhecimentos e habilidades na utilização de instrumentos que racionalizem os atendimentos das demandas dos profissionais que realizam um trabalho de mediação, integração de repasse de recursos e benefícios e que supervisionam programas, todos os que aspiram trabalhar com ações sociais mais efetivas.

Dessa forma, melhorar a formação e, conseqüentemente, o atendimento ao público constitui-se numa preocupação de todas as organizações e instituições e da maioria dos profissionais comprometidos com a melhoria da qualidade de vida do nosso povo, principalmente daqueles com poder aquisitivo mais baixo. Dessa forma a racionalização dos serviços e a humanização das práticas nas instituições são fatores imprescindíveis para a melhoria da gestão dos serviços e, conseqüentemente, da prestação dos mesmos, imperativos postos na atualidade.

Responder a este tipo de demanda tem sido uma preocupação constante de muitas Universidades Públicas Brasileira em particular da Universidade Federal da Paraíba que, ao longo de sua existência, vem buscando formas de estreitar seus laços com a comunidade garantindo o repasse do saber científico e tecnológico a comunidade. Portanto, é importante frisar que a existência de profissionais capacitados e preocupados em imprimir novos rumos para o nosso país e região são os anseios dos que desejam uma melhor qualificação e habilidade prática dos serviços prestados a população, de forma a garantir mais segurança e melhores resultados.
Acreditamos que quando formamos assistentes sociais capacitados para melhor conhecer e intervir nos fenómenos e processos sociais, como interventores e produtores de conhecimento para as ciências sociais e mais particularmente para o serviço social, um profissional com possibilidades de articular a operacionalização dos serviços e conhecimento, que supere a dicotomia produtores do conhecimento e interventores na realidade social, estamos formando profisisonais habitados para o mundo comtemporâneo.
Preparar o aluno para realizar uma análise crítica sobre o universo da docência, estimulando práticas pedagógicas positivas e ao mesmo tempo garantir uma formação abrangente que articulando ensino e pesquisa pode ver uma possibilidade para uma melhor formação.
CONCLUSÃO

Pelo observado até o momento a presença dos monitores vem contribuindo bastante no desenvolvimento da disciplina de Pesquisa em Serviço Social, pois ameniza a sobrecarga do professor no desenvolvimento da disciplina, estreita a relação professor/aluno, incrementa a disciplina pela possibilidade de maior discussão e avaliação continua entre professor/monitores e alunos. Porem alguns desafios e dificuldades foram colocados durante a monitoria para a realização de algumas atividades como: não foi possível fazer o levantamentos/avaliações mais continuos com os alunos, a limitação da bolsa a somente a uma monitora limita o empenho nas atividades e o compromisso com a disciplina. No decorrer da disciplina  sentimos a necessidade  de mais reuniões para ajudar no entrosamento da equipe e melhor articulação entre as atividades e a equipe.
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